ASSEMBLÉIA DE DEUS NA PENHA
EBD - Classe de Professores - Lição 3 - 18 de abril de 2004
NAMORO, NOIVADO E CASAMENTO 

Comentário de Enoque Rodrigues Nogueira
Texto Áureo - Não vos prendais a um jugo desigual com os infiéis; porque que sociedade tem a justiça com a injustiça? E que comunhão tem a luz com as trevas?  2 Co 6.14.

Lições da leitura diária 
- Segunda    O sacrifício eficaz; a tríplice vontade de Deus, Rm 12.1,2.

- Terça         Santidade total porque Deus é santo, 1 Pe 1.15,16.  

- Quarta       A associação com ímpios é condenada, Dt 7.3,4.

- Quinta       Não andar em acordo com os ímpios; ter prazer na lei do SENHOR, Sl 1.1,2.

- Sexta         As más conversações corrompem os bons costumes, 1 Co 15.33.

- Sábado      Somos o templo de Deus; o Seu Espírito habita em nós?  1 Co 3.16.

Leitura Bíblica em classe - Ex 34.14-16; 2Co 6.14-18.
INTRODUÇÃO
Estamos diante de um assunto que envolve três fases empolgantes da vida do cristão. É uma metamorfose social que começa na juventude dirigida pelos pais, atravessa uma fase de conhecimento no namoro, de preparação e entendimento no noivado e termina na realização do casamento. Neste período o casal aprende a arte de amar, de relacionar e de fazer acordo, ceder, submeter-se a novas idéias e vê a manifestação da glória de Deus em sua vida. Aprende também a usar a marcha ré, se necessário.
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 NAMORO

Definição

Fase de conhecimento social e amoroso entre um homem e uma mulher que pretendem se casar LBCPAD.  Segundo o Dr. Aurélio significa dentre outros, cativar, amar, cativar, atrair, cortejar, etc. Para alguns teólogos é a fase do conhecimento.
Namoricos
Não serão aqui tratados, derivados como, flertar, paquera, xaveco, ficar, etc. Entendemos que estes tipos de ajuntamento não se enquadram nos padrões ético-cristãos.
Namoros não recomendáveis
Namoro à moda mundana como fazem alguns famosos. Muitos são arranjados ou simplesmente por interesses; outros não menos perigosos como: Interesse dos pais, Cobertura financeira.
Namoro do cristão
Os namorados se relacionam compromissados visando a um futuro matrimônio dentro do modelo social familiar, priorizando um profundo amor, e nunca a paixão.
Seria mais cômodo se Paulo tivesse escrito uma Epístola aos namorados e constasse: “Os membros das igrejas legalizadas de quaisquer denominações evangélicas, devem namorar pessoas do sexo oposto obedecendo rigorosamente, antiguidade e a seqüência, ele, ela, etc.”. Mas não é assim. 
Deus por Sua Sabedoria deixou-nos a lei do paradoxo - Ele é Soberano e faz o que quer, mas nós devemos fazer a escolha – mas a escolha é por conta de seus servos e a hora da escolha é no começo, quando a semente do amor está plantada e apenas começando a germinar.
Padrão
Alguns líderes espirituais que proíbem coisas como, o andar de mãos dadas, ou abraçados, o encontro a sós, o beijo na boca, limite mínimo de idade, situação no rol de membros, etc. Os verdadeiros guardiões devem ser os próprios pais ou seus prepostos. Estes têm maior liberdade de conversar sobre assuntos íntimos.
Apesar de não haver um código de conduta, mas alguns princípios que devem ser observados:
Antes
· Orar a Deus para que o coração não se enamore pela pessoa errada;

· Procurar alguém que confesse a mesma fé;

· Ter cuidado com as profecias;
· Não desprezar conselhos dos pais.
Durante

· Ter uma vida de oração, leitura da Palavra de Deus e jejum;

· Participar de todos os eventos possíveis programados para a juventude da igreja;

· Observar horário e dias do namoro;
· Evitar ficar a sós ou em local suspeito;

· Não conversar sobre quaisquer assuntos que despertem a libido;

· Não se expor com assuntos que possam deixar desconfortável caso o namore termine;

· Solicitar ajuda aos pais ou preposto, ou o pastor responsável para assuntos de difícil decisão;
· Ser fiel e amar sinceramente, “tudo o que é verdadeiro, tudo o que é honesto, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, tudo o que é de boa fama, se há alguma virtude, e se há algum louvor, nisso pensai”.  Fp 4.8
· Só proceder de forma exemplar para o mundo, “Vós sois o sal da terra... a luz do mundo”, Mt 5.13,14.
· Só tratar de assuntos relativos ao noivado quanto estiver certo da decisão de casar.

Depois (caso não prossiga)
· Não comentar com terceiros sobre o namoro;

· Não divulgar defeitos ou virtudes;

· Continuar amigos e manter o respeito como da forma anterior.

CASTIDADE
Os namorados e os noivos devem permanecer castos até a celebração do seu matrimônio. Os que perderam a sua virgindade antes de aceitar a Cristo como Salvador não estão isentos deste dever; devem se guardar até à celebração do seu matrimônio. Por outro lado quando o casal se controla nas carícias sensuais acaba valorizando em muito a sua lua-de-mel. Convém fazer uma analogia das jóias preciosas que as guardamos melhor quando valem mais.    

Dia dos Namorados – é uma importante data comemorada a 12 de junho.
AMOR E PAIXÃO

	COMPARATIVO ENTREAMOR E PAIXÃO

Pelo Prof. Ivan da Silva de Souza


	AMOR
	PAIXÃO

	
	É controlado
	É descontrolada

	
	É gradativo
	É súbita do início e término

	
	Esfria lentamente
	Esfria subitamente

	
	Não se transforma em ódio
	Transforma em ódio

	
	Busca a qualidade do caráter
	Busca só a aparência

	
	Apresenta-se como de fato o é
	Não se apresenta como o é, de fato 

	
	Procura dar mais do que recebe
	É egoísta


Terminando um namoro

O período de namoro é visto pela sociedade como um compromisso menos relevante do que o noivado; isto pode ser conferido ao observar a pouca repercussão resultante do seu fim. Portanto, o casal não deve continuar, se perceber que não tem motivação que o leve até o fim.

[image: image2.png]


  O JUGO DESIGUAL

O jugo, ou canga é uma peça de madeira, de formato simétrico, que se coloca no pescoço dos bois; tem cordas ou correntes amarradas para puxar o carro ou arado. A formação de juntas com animais diferentes comprometerá o seu desempenho por serem incompatíveis. A Palavra de Deus se posiciona claramente sobre a necessidade de igualdade de jugo. “Não vos prendais a um jugo desigual com os infiéis...”, 2 Co 6.14 “Com boi e com jumento juntamente não lavrarás”. Dt 22.10. “não permitirás que se ajuntem misturadamente os teus animais de diferentes espécies; no teu campo, não semearás semente de mistura, e veste de diversos estofos misturados não vestireis”.  Lv 19.19.
Durante o período de namoro e noivado o casal deve fazer uma séria avaliação das possíveis desigualdades. No começo do relacionamento é mais fácil fazer ajustes para evitar um maior sofrimento no futuro; depois de casados nem sempre é possível.  

Algumas desigualdades que devem ser consideradas
Religiosa 
– Deus, deus, fé, denominação, doutrinas, costumes, ministérios;
Profissional 
– Médico, coveiro, aviador, carroceiro, telemarketing, marinheiro;
Social 

– Rico, pobre, classe média, da cidade, do interior, autônomo, patrão, empregado;
Cultural 
– Doutor, analfabeto, amante de música clássica, de forró, de funk, de pintura;
Lazer 

– Golfe, futebol, natação, esqui, xadrez, boliche, carta;
Psíquica 
– Introvertido, extrovertido;
Física 

– gordo, magro, alto, baixo, atlético, barrigudo, cabeludo, careca;
Três grupos de pensamento
Primeiro – O cristão não deve, de forma alguma, se relacionar amorosamente com ímpios. Este grupo usa como respaldo o texto de Paulo em 2 Co 6.14-17.
Segundo – A decisão é pessoal. Cada caso é um caso. Deus pode tocar no coração do não convertido e torná-lo um verdadeiro cristão ao longo do processo. Usam como subterfúgio o texto que se refere a um cônjuge quando se converte, “Porque o marido descrente é santificado pela mulher, e a mulher descrente é santificada pelo marido”, 1 Co 7.14.
Terceiro - Define radicalmente que a comunhão entre crente e descrente no namoro e noivado não tem nada a ver. Citam, “De maneira que cada um de nós dará conta de si mesmo a Deus”, Rm 14:12.
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Dizem que em toda regra há exceção, entretanto é mais seguro ficar com o primeiro grupo 
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NOIVADO

Noivado - promessa formal de contrair um futuro matrimônio. É a fase de preparação para o casamento

Desde os primórdios, os noivos sempre representaram o prenúncio de um novo lar. A honra dispensada é notória desde os comentários até ao tratamento. Enquanto o namoro, na maioria dos casos, começa com um simples acordo entre os dois e os pais, a efetivação do noivado requer maior ostentação, promoção, solenidade e na maioria dos casos, a presença de um celebrante. É uma honra para um obreiro a celebrar a cerimônia de um noivado. 
Rebeca, a noiva ideal, totalmente dependente de Deus, Gn 24.
Raquel representa um tipo ideal de noiva. Tinha o apoio dos pais, o mesmo Deus, o mesmo povo, era graciosa, pró-ativa, abençoada, cheia de fé, louvada, tinha visão apurada. Isaque alcançou a benevolência do Senhor, “O que acha uma mulher acha uma coisa boa e alcançou a benevolência do SENHOR”. Pv 18.22.
A conduta dos noivos
O noivado, apesar de ser uma fase mais próxima do casamento, não significa abertura para as carícias sensuais. O casal deve esperar até o casamento onde os carinhos não são limitados. Também sem manual de conduta os noivos devem observar os mesmos princípios sugeridos para os namorados.
A PREPARAÇÃO
Na fase do noivado todos os detalhes e compromissos devem ser tratados meticulosamente.
Moradia – Tem um ditado que diz: “Quem casa quer casa”. Nem todos os brasileiros tem acesso à casa própria; muitos noivos têm que morar em imóvel alugado, emprestado ou casa dos pais.

Enxoval – Compra, listas, presentes, propostas;

Preparativos pré-nupciais – exame médico, Curso de noivos;
Data do casamento -Verificar férias, agenda médica, agenda da igreja;
Cerimônia – Convites, ministro celebrante, padrinhos, convidados, traje;
Festa – Qualidade, quantidade, custo, local, uma gravata reserva para ser vendida;
Lua-de-mel – Dinheiro, cidade, malas, transporte, programação, pacote;
Existe no mercado uma quantidade inumerável de material, evangélico ou não, relacionado com a preparação para o casamento, como periódicos, revistas especiais, livros, todos falando desde a receita de café no coador até a ornamentação do lar, da unha encravada até a cesariana.  Não seria aqui o melhor espaço para enfocar amplamente sobre o conteúdo.
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CASAMENTO
Matrimônio - é a união estável entre homem e mulher, contraída de acordo com a lei.
O casamento é uma instituição social de origem divina fundada desde o princípio para dar origem e sustentação da família REBD. Gn 2.22-24. Foi citado no Édem, “Portanto, deixará o varão o seu pai e a sua mãe e apegar-se-á à sua mulher, e serão ambos uma carne”.  Gn 2.24; nos dias de Cristo na terra, “E disse: Portanto, deixará o homem pai e mãe e se unirá à sua mulher, e serão dois numa só carne?” Mt 19.5. e nos dias da Igreja Apostólica, “Por isso, deixará o homem seu pai e sua mãe e se unirá à sua mulher; e serão dois numa carne”.  Ef 5.31.
É um concerto ou aliança feita entre pessoas de sexo oposto, diante de testemunhas, de serem marido e mulher enquanto viverem REBD. “A mulher casada está ligada pela lei todo o tempo em que o seu marido vive; mas, se falecer o seu marido, fica livre para casar com quem quiser, contanto que seja no Senhor”.  1 Co 7.39. “...Portanto, o que Deus ajuntou não separe o homem”. Mt 19. 6. “A casa e a fazenda são a herança dos pais; mas do SENHOR vem a mulher prudente”.  Pv 19.14.

É uma união plena

O pastor Silas Malafaia constantemente lembra que casamento significa unicidade, qualidade de único “Assim não são mais dois, mas uma só carne” Mt 19.6; e não unidade, que representa uma grandeza estabelecida. 

Simboliza a Comunhão entre Cristo e a Sua Igreja – “Por isso, deixará o homem seu pai e sua mãe e se unirá à sua mulher; e serão dois numa carne. Grande é este mistério; digo-o, porém, a respeito de Cristo e da igreja”. Ef 5.31,32.

Hoje, muitos noivos – até evangélicos -  se casam já pensando em separação se não der certo. O resultado tem sido o grande número de separação, alegando os mais diversos motivos. 

Casamentos perigosos

Há muitos de princípios errados para o casamento. Dentre muitos, estes: agradar aos pais, não ficar para titia, a mais nova já se casou, costume, livrar-se da fornicação, provocar ciúmes no ex, por herança, receber pensão, beleza conceitual, ter alguém para se relacionar sexualmente, realizar um sonho, ser ordenado no ministério da igreja.  
PROPÓSITO DE DEUS PARA O CASAMENTO
Felicidade do casal  - “Seja bendito o teu manancial, e alegra-te com a mulher da tua mocidade”, Pv 5.18. “Goza a vida com a mulher que amas, todos os dias de vida da tua vaidade; os quais Deus te deu debaixo do sol, todos os dias da tua vaidade; porque esta é a tua porção nesta vida e do teu trabalho que tu fizeste debaixo do sol”, Ec 9.9. 

Companheirismo – “E disse o SENHOR Deus: Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma adjutora que esteja como diante dele”. Gn 2.18. “Todavia, nem o varão é sem a mulher, nem a mulher, sem o varão, no Senhor”. 1 co 11.11.

Propagação da raça humana e governo da terra – “E Deus os abençoou e Deus lhes disse: Frutificai, e multiplicai-vos, e enchei a terra, e sujeitai-a”,  Gn 1.28

Realização amorosa e sexual – “Não vos defraudeis um ao outro, senão por consentimento mútuo, por algum tempo, para vos aplicardes à oração; e, depois, ajuntai-vos outra vez, para que Satanás vos não tente pela vossa incontinência”, 1 Co 7.5 , 

Preservação da moral – “Mas, por causa da prostituição, cada um tenha a sua própria mulher, e cada uma tenha o seu próprio marido”. 1Co 7.2.
Formação de um lar - – “Pois comerás do trabalho das tuas mãos, feliz serás, e te irá bem. A tua mulher será como a videira frutífera aos lados da tua casa; os teus filhos, como plantas de oliveira, à roda da tua mesa”. Sl 128.2,3. 18.
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 PRINCÍPIOS QUE DEVEM SER PRESERVADOS PELOS CÔNJUGES
Amor incondicional – “Vós, maridos, amai vossa mulher, como também Cristo amou a igreja e a si mesmo se entregou por ela, assim devem os maridos amar a sua própria mulher como a seu próprio corpo. Quem ama a sua mulher ama-se a si mesmo...” Ef 5.25,28.

Fidelidade – “Venerado seja entre todos o matrimônio e o leito sem mácula; porém aos que se dão à prostituição e aos adúlteros Deus os julgará”.  Hb 13.4.

Sujeição – “Vós, mulheres, sujeitai-vos a vosso marido, como ao Senhor; porque o marido é a cabeça da mulher, como também Cristo é a cabeça da igreja...” Ef 5.22-24.
Acordo – “Não façais nada por contenda ou por vanglória...” Fp 2.3.
Manutenção - A manutenção do amor deve ser priorizada na vida do casal. Deve haver criatividade, aparência, respeito, comunicação, dedicação, posicionamento adequado, paciência, compreensão, etc.

Perseverança – O casal estar preparado para as contradições da vida, caso venham surgir. As aflições, crises, desemprego, doenças crônicas, fofocas, ciúme descontrolado, briga de famílias, cargos na igreja, vizinhos, dívidas, calúnias, 
CONCLUSÃO
Foram apenas algumas pinceladas no assunto. Obviamente que ficaram ainda muitas questões não tratadas nesta apostilha. Com certeza, não há suficiente em uma única classe de Escola Bíblica Dominical para um comentário mais amplo. 

Pela graça de Deus, os membros da Assembléia de Deus na Penha contam com o aconselhamento seu pastor presidente, José dos Santos, do vice-presidente pastor Silas Malafaia, dos colaboradores do Ministério de Casais, dos pastores auxiliares, dos psicólogos, dos sociólogos e dos assistentes sociais desta Igreja.

O comentarista desta classe não é nenhum profissional da área, mas pela misericórdia de Deus tem a honra de prestar, através deste pequeno trabalho, a sua colaboração.
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